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Analysis of the Possibility of Extraterrestrial Paraprocedence
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Resumo
O presente artigo trata de estudos acerca da investigação da paraprocedência da cons-
ciência na perspectiva da extraterrestrialidade do Cosmos. Tem por objetivos específi-
cos: realizar abordagem conceitual desta temática; apresentar os registros de Instituição 
Conscienciocêntrica da especialidade; mostrar a casuística do autor sobre o modo de ini-
ciar os trabalhos de investigação da origem extraterrestre, além de registrar alguns fatos 
públicos sobre o assunto. O método adotado foi a pesquisa bibliográfica e a autopesquisa. 
O texto traz elucidações conceituais e relata experiência autovivenciada.
Palavras-chave: autopesquisa; Cosmos; evolução; extraterrestre.

Resumen
El presente artículo trata de estudios sobre la investigación de la paraprocedencia de la 
conciencia en la perspectiva de la extraterrestrialidad del Cosmos. Tiene por objetivos 
específicos: realizar abordaje conceptual de esta temática; presentar los registros de 
Institución Conscienciocéntrica de la especialidad; mostrar la casuística del autor sobre 
el modo de iniciar los trabajos de investigación de la origen extraterrestre, además de 
registrar algunos hechos públicos sobre el asunto. El método adoptado fue la investigación 
bibliográfica y la auto-investigación. El texto trae elucidaciones conceptuales y relata 
experiencia autovivicida.
Palabras clave: auto-investigación; Cosmos; evolución; extraterrestre.

Abstract
This article aims to report studies about the investigation of the paraprocedence of 
consciousness in the perspective of the extraterrestriality of the Cosmos. Its specific 
objectives are: to carry out a conceptual approach to this theme; present the records of the 
Conscienciocentric Institution of the specialty; show the casuistry of the author on how 
to start the research work of extraterrestrial origin, and record some public facts on the 
subject. The method adopted was bibliographic research and self-research. The text provides 
conceptual elucidations and reports self lived experience.
Keywords: Cosmos; evolution; extraterrestrial; self-research.



Homo projector – Vol. 5, N. 1, JAN. / JUN., 2018.

49

INTRODUÇÃO

Contexto. O interesse por este estudo adveio de conversa indicativa com professora expe-
riente do IIPC, de Foz do Iguaçu, a partir da repetição casuística de revelação acerca de hipótese da 
procedência extraterrestre deste autor.

Objetivo. O presente artigo tem por objetivo geral abordar alguns aspectos atinentes ao es-
tudo de investigação da paraprocedência da consciência, tendo por hipótese de a conscin contar 
com alguns elementos que corroboram ser proveniente da extraterrestrialidade espacial do universo 
(Cosmos). Dentre os objetivos específicos busca tratar alguns conceitos e fatos ligados a Extraterres-
triologia; registrar a existência de uma Instituição Conscienciocêntrica (IC) que abrigava estudos e 
pesquisas sobre o assunto em referência; explicitar e registrar alguns fatos sobre o tema relacionado a 
esta especialidade da Conscienciologia, além da casuística do autor em como iniciar os trabalhos de 
investigação da hipótese de sua procedência extraterrestre.

Estrutura. O texto encontra-se desenvolvido em 5 seções, além da Introdução e Considera-
ções Finais:

I – Metodologia Utilizada.
II – Instituição Conscienciocêntrica.
III – Fatos Ligados à Extraterrestriologia.
IV – Relato.
V – Análise.

I. METODOLOGIA UTILIZADA

Metodologia. O método utilizado baseou-se em pesquisa descritiva, com levantamento bi-
bliográfico em livros e artigos publicados, percepção e parapercepções da autopesquisa, vivenciadas 
por meio de projeções espontâneas e assistidas, e de forma especial através de anotações e registros 
realizados durante o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia (ECP2) e a II Semana 
de Qualificação Docente. Foi realizada pesquisa bibliográfica levada a efeito pelo autor na Holoteca 
e Holociclo, do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), bem como diversas outras 
fontes bibliográficas, conforme referências citadas

Eventos. A experiência teve seu registro nos locais e períodos elencados a seguir: 1) ECP2, 
de 16 a 18 de outubro de 2016, realizado em Belo Horizonte, ocasião em que o tema da procedência 
extraterrestre foi indicado ao autor pelo Epicon do curso; 2) II Semana de Qualificação Docente, no 
período de 26 a 29 de janeiro de 2017, durante dinâmica projetiva por meio da técnica do fator proje-
cional ou alvo mental, com objetivo de acessar a paraprocedência, no dia 27/01/2017, com a captação 
de ideias e visualização de  consciência extraterrestre.
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II. INSTITUIÇÃO CONSCIENCIOCÊNTRICA

Historiografia. Em perspectiva contextual da Extraterrestriologia, a EXTRACONS (2013) 
apud Vieira (2010), destaca como este tema surgiu: a partir do momento em que o propositor 
da Conscienciologia, Prof. Waldo Vieira, inseriu o termo Extraterrestriologia na Enciclopédia da 
Conscienciologia, inúmeros pesquisadores, com afinidade ou com autovivências parapsíquicas lúcidas 
com consciências sem experiência ressomática na Terra, se interessaram pelo desenvolvimento desta 
nova especialidade conscienciológica. Aproximadamente em 2008, devido à apresentação do verbete 
“Pré-Mãe”, da autoria de Vieira, foi exposta de modo técnico e escrita essa condição interassistencial 
avançada, desenvolvida há cerca de 50 anos juntamente com uma consciência extrafísica de origem evo-
lutiva extraterrestre, denominada por Vieira de E.M. – Extraterrestrial Mentor. (EXTRACONS, 2013, p. 41)

Definição. Em relação à especialidade de estudo, quanto à definição e etimologia, segundo 
Picolo (2011), a Extraterrestriologia é a ciência, especialidade da Conscienciologia, aplicada ao estudo 
da consciência sob a ótica da holodiversidade evolutiva no Cosmos, nas suas relações multidimen-
sionais, holossomáticas e holopensênicas, recorrendo à extrafisicologia. É subcampo científico da 
Experimentologia.

Etimologia. O prefixo extra vem do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O termo 
terrestre vem do idioma Latim, terrestre, “relativo à ou próprio da terra”. O sufixo logia procede do 
idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de um tema”. 
(PICOLO, 2011, p. 559).

Cosmointerassistenciologia. A Cosmointerassistenciologia é também especialidade dessa 
área, vez que trata do desenvolvimento de pesquisas, assim como da interassistência na pararrealidade 
da Terra, englobando aspectos conscienciais interplanetários, possibilitando a participação de cons-
ciências na interassistência do Cosmos. (PICOLO, p. 550).

Esclarecimento. Os termos a seguir, segundo a EXTRACONS (2013, p. 44), não são con-
siderados antonímias de Extraterrestriologia, a saber: Astrobiologia, Astroecologia, Bioastronomia, 
Exobiologia, Exopaleontologia, ficção científica, Ovnilogia, Radioastronomia, Ufologia, Xenobiolo-
gia, pois são abordagens do paradigma materialista newtoniano-cartesiano.

SETI. O termo SETI – Search for Extraterrestrial Intelligence, significa a busca por inteligência 
extraterrestre. Trabalha com a Radioastronomia, a qual se utiliza de radiotelescópios terrestres, que 
capturam e analisam sinais de rádio vindos do espaço. Esta perspectiva também não é a da Extrater-
restriologia.

Ufologia. O termo Ufologia trata de estudo dos relatos, registros visuais, evidências físicas e 
outros fenômenos que se encontram relacionados aos chamados objetos voadores não identificados 
(OVNI). 

Cosmologia. Em relação à palavra Cosmologia, esta comporta variadas definições, podendo-
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-se entendê-la como a ciência do ramo da astronomia que estuda a origem, estrutura e evolução do 
Universo, a partir da aplicação de metodologias científicas. (EXTRACONS, 2013).

Exoprojeção. A exoprojeção, segundo Vieira, (2009, p. 808), se dá quando a consciência se 
projeta para a dimensão extrafísica, porém a outro astro além do planeta Terra, sendo uma projeção 
cósmica, projeção extraterrestre ou no espaço exterior.

Abdução. A abdução acontece quando uma pessoa é levada ao espaço exterior por outro ser, 
segundo a Ufologia, são fenômenos ligados a OVNI ou extraterrestres. Abduzir é retirar de forma 
abrupta ou de maneira violenta (BUENO, 2007).

Cognópolis. A Cognópolis, cidade do conhecimento, se constitui em ambiente de aglutinação 
de intermissivistas, Instituições Conscienciocêntricas (IC), condomínios residenciais, empresas, ten-
do por propósito, segundo seus fundadores, dentre os quais Vieira (2014), viabilizar a realização de 
forma maximizada da programação existencial (proéxis) grupal, focada no paradigma consciencial.

	Instituição. Neste contexto, foi concebida a Associação Internacional de Extraterrestriologia 
(EXTRACONS), que em 2013 realizou um curso sobre o assunto. Esta IC se encontra inativa atual-
mente (janeiro 2018). Dentre seus principais objetivos para ampliação da cosmovisão da sociedade 
intrafísica, destacavam-se:

a) Extrapolacionismo, autovivência de extrapolacionismo consciencial a fim de compreender 
a cosmovisão da Extraterrestriologia e da Cosmointereassistenciologia;

b) Extraterrestriólogos, capacitar conscienciólogos com vivência nesta especialidade;

c) Autoparaprocedenciologia, para prestar auxílio na recuperação de cons magnos, propician-
do maior conhecimento da paraprocedência individual, resgatando a autoholobiografia evolutiva 
multiplanetária;

e) Paravisitaciologia, desenvolver habilidades projetivas na área cósmica e multidimensional, 
focada na interassistência e na pesquisa; 

f) Cosmoconviviologia, colaborar para o convívio interconsciencial do cosmos de maneira 
cosmoética, levando em conta a autovivência da megafraternidade, a paradiplomacia, da transafetivi-
dade e do universalismo;

g) Parafenomenologia, realizar expedições exoprojetivas objetivando interassistência e pesqui-
sa, autovivência do conscienciês e da cosmoconsciência;

h) Pré-ressomatologia interplanetária, estudar os processos da pré-ressomática tendo em vista 
o contexto do trânsito consciencial e das transmigrações extrafísicas interplanetárias no Cosmos, para 
compreender a parafisiologia e a paragenética das consciências que se aproximam à primeira ressoma 
na Terra ou em outros corpos celestes;

i) Ressomatologia interplanetária, estudar os processos da ressomática para compreender so-
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bre a adaptabilidade da consciência e do holossoma nas primeiras ressomas na Terra ou em outros 
planetas;

j) Comunexologia, estreitar relações com unidades extrafísicas evoluídas, por forma a se ter 
maior aprofundamento cosmoético, da evolução, do paradireito e da paratecnologia; k) Interciviliza-
ciologia, contribuir no desenvolvimento e na preparação de uma condição planetária que possibilite 
interação intrafísica cosmoética entre as sociedades da Terra e outras civilizações do Cosmos (EX-
TRACONS, 2014, p. 9).

III. FATOS LIGADOS A EXTRATERRESTRIOLOGIA

Extraterrestrial Mentor (EM).  Quando o EM cessou sua manifestação no  planeta Terra, após 
ter estado incorporado em semipossessão sadia no soma do professor Waldo Vieira, segundo seu 
próprio depoimento por ocasião da tertúlia em 14 de novembro de 2009, foi um processo de conscin 
cobaia. Esta consciência extraterrestre esteve com o professor referido por tempo expressivo. Este 
foi, para a consciência externa, espécie de médico, pai, mãe, e assemelhado. O EM parece ter surgido 
em 1995, e em 2009, já ressomado no planeta Terra, deveria estar em fase de adolescência. O Prof. 
Waldo funcionou ao modo de pré-mãe para o EM. Ele ressomou na Finlândia, tendo por mãe, mulher 
nativa, pessoa de estatura grande (forte). Portanto, o professor Waldo foi uma espécie de “barriga de 
aluguel.” Segundo sua informação, esta condição começou quando ele morava em Uberaba (MG), 
tendo mostrado interesse pelo assunto desde 1947, quando se iniciaram as abordagens sobre Ufologia 
no Brasil. Parece haver outras consciências que ressomaram na Finlândia tendo a mesma origem 
externa do EM. A Finlândia tem um dos melhores processos educacionais do mundo, talvez por isto 
tenha sido escolhida para local de vida destas consciências. (VIEIRA, 2017a).

Medida. Segundo Vieira (2017b), no ano de 2011, foi identificada equipe técnica formada por 
4 consciências extraterrestres, oriunda de planeta com condições parecidas às da Terra atualmente. 
Elas indicaram a escrita de um verbete sobre medida interplanetária, presentemente publicado na En-
ciclopédia da Conscienciologia. Tratavam também sobre a reurbanização e a era da Conscienciologia. 
São pessoas já evoluídas, com nível mentalsomático elevado, e ao fazerem a visita servem de padrão e 
unidade de medida para avaliar as possibilidades do planeta

Varginha. Na cidade de Varginha, no sul de Minas Gerais, a jovem Lilian Fátima da Silva e 
duas amigas voltavam do trabalho à tarde, do dia 20 de janeiro de 1996, quando encontraram criatura 
estranha, com pele marrom, oleosa, grandes olhos vermelhos, bolhas nos ombros, com 1,5 metros de 
altura aproximadamente, agachada com as mãos no meio da perna. Esta criatura não se manifestou 
com qualquer agressão. Após meia hora, Luiza Helena da Silva retornou ao local e não a encontrou, 
apenas suas pegadas e um cheiro forte de amoníaco, odor o qual continuou sentindo por mais 3 dias. 
Estas 3 pessoas foram entrevistadas por diversos veículos da imprensa sobre o fato de terem visto 
um extraterrestre (ET). O caso foi amplamente divulgado e pesquisado pela Ufologia brasileira. A 
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hipótese de especialista na área é de que um Objeto Voador Não Identificado (OVNI) foi avariado e 
uma de suas criaturas esteve em Varginha, buscando auxílio.

Caso Roswell. Outro caso bastante reportado foi o de Roswell1 acontecido nos Estados Unidos 
da América e divulgado pela Força Área daquele país. 

Controvérsias. Há controvérsias sobre o caso de Varginha, existindo inclusive a hipótese de 
que tenha sido uma história deturpada por testemunhas ao avistaram o fenômeno (INFINITO, 2017). 

IV. RELATO

Casuística. Estando ainda em fase de hipóteses, as quais requerem possíveis confirma-
ções posteriores, descrevem-se os acontecimentos registrados pelo autor, por ocasião de eventos 
conscienciológicos ou projeção da consciência em dinâmica projetiva.

ECP2. Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia, coordenado pelo Centro Edu-
cacional de Autopesquisa (CEA), de Belo Horizonte, realizado em Santa Luzia, Minas Gerais, no 
período de 16 a 18 de outubro de 2015. Na dinâmica destinada ao contato com a epicon, foi mencio-
nada a sugestão para este autor considerar em suas pesquisas a possibilidade de ter como origem a 
extraterrestrialidade.

PC. Projeção consciente no dia 29 de janeiro de 2017, no horário entre 9h 30min às 11 h, no 
auditório do hotel Mabú Interludium, em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, por ocasião da II Semana 
de Qualificação Docente: Proficiência Parafenomenológica Interassistencial, realizado pelo Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), durante a dinâmica destinada à aplicação 
de técnica projetiva do fator projecional.

Técnica. Nesta oportunidade os participantes deste evento, 110 docentes com formação em 
Conscienciologia, foram instruídos a realizar a mobilização básica de energias (MBE), com o obje-
tivo de descoincidir o energossoma através da exteriorização das energias conscienciais (EC) pelo 
coronochacra. O foco principal era a busca de respostas para o seguinte questionamento: qual sua 
paraprocedência?

Fatuística. Após alguns minutos de aplicação da técnica, tendo o autor permanecido lúcido 
todo o tempo, as seguintes informações foram percebidas, obedecendo à sequência temporal de ocor-
rência dos eventos, imagens segmentadas: inicialmente identificou a imagem da cintura de um ser 
cuja aparência remetia a ser extraterrestre com aproximadamente 10 cm de cumprimento por 6 cm 

1  O caso Roswell, ocorreu na noite do dia 02 de julho de 1947, data na qual Dan Wilmon, morador da cidade de 
Roswell, relatou ter visto um objeto em forma de disco sobrevoar Roswell. No dia 04 deste mesmo mês e ano, Willian 
Woody, avistou um brilhante objeto no céu mergulhar em direção ao solo e o objeto demorou a cair. Dois dias depois 
Willian tentou se aproximar do local e não conseguiu porque a área estava isolada por um cordão militar, com acessos 
bloqueados. No dia 05 de julho de 1947, Glenn Dennis, funcionário da Funerária Ballard, recebeu telefonemas da base 
militar perguntando-lhe sobre caixões que poderiam ser lacrados hermeticamente (TICCHETTI, 2017).  
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de largura. Ao indagar e buscar mais informações apareceu a imagem de dois pés com 4 dedos inter-
ligados entre si, semelhante aos pés de pato, distribuídos em duas pernas; com relação às mãos foram 
percebidos 3 dedos medindo aproximadamente 2 cm, suportados por dois braços. Foi observada, em 
continuidade, a imagem da cabeça em forma arredondada, assemelhada a um círculo não superior 
a 6 cm, unida a um pescoço fino. Ao pedir informações sobre o corpo inteiro, completo, sobreveio a 
imagem de um ser medindo aproximadamente 20 cm de altura por 10 cm de largura. A seguir, tendo 
sido perguntado de forma intuitiva, não verbalizada, qual seu tipo de alimento, veio a resposta, tam-
bém intuitiva, tratar-se de energia e, finalmente, foi perguntado sobre onde estavam os demais seres, 
iguais a este que mantinha comunicação, mas não veio qualquer resposta.

V. ANÁLISE

Projecioanálise. A técnica projetiva utilizada, além da mobilização das energias, com o atin-
gimento do EV, foi à saturação mental repetindo mentalmente: “quero me projetar com lucidez no 
extrafísico” buscando hipóteses para a procedência pessoal. Como sinais precursores foram sentidas 
vibrações no corpo com sons intracranianos laterais. O autor permaneceu o tempo todo em decúbito 
dorsal e não percebeu a decolagem do psicossoma. O percentual de lucidez ao estar projetado era 
próximo de 55%. Em relação ao contato extrafísico, fica a probabilidade de o mesmo ter ocorrido, 
uma vez não ter sido percebida interlocução telepática mais direta, tendo ocorrido apenas a intuição 
de mensagens e imagens apreendidas. O retorno ao corpo físico se deu logo após a audição da voz 
do epicon solicitando a finalização da aplicação da técnica projetiva. Desta vivencia com este ser de 
configuração distinta da humana, o autor depreende a hipótese da sua procedência extraterrestre, 
devendo se constituir em objeto de aprofundamento de autopesquisa para possível comprovação ou 
refutação desta hipótese (LOPES, 2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conceitos. Com este artigo foi possível elucidar alguns dos principais conceitos utilizados 
pela Extraterrestriologia, expressando a diferenciação desta neociência, a Conscienciologia, para os 
conceitos adotados pelas ciências baseadas no princípio newtoniano-mecanicista.

Entidade. Em relação à existência de Instituição Conscienciocêntrica (IC) tornou-se possível 
breve apresentação dos objetivos da EXTRACONS, entidade concebida por um grupo de pessoas, na 
Cognópolis, em Foz do Iguaçu.

Casuística. O artigo registra alguns fatos acerca da temática da extraterrestrialidade e seus cor-
relatos, com destaque para o caso EM e ET de Varginha. Por último, a casuística do autor acerca de sua 
experiência com respostas ainda hipotéticas da possibilidade de sua procedência extraterrestre. Ficando a 
lacuna de se buscar respostas para identificação de qual é esta origem locacional no Cosmos, se constituin-
do objeto de futuras autopesquisas a serem levadas a efeito, como continuidade dos trabalhos evolutivos.

GUEDES, Geraldo Matos. Análise da Possibilidade de Paraprocedência Extraterrestre. p. 48-55.



Homo projector – Vol. 5, N. 1, JAN. / JUN., 2018.

55

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. EXTRACONS; Associação Internacional de Extraterrestriologia. Curso Introdução à Extraterres-
triologia; Foz do Iguaçu: Equipe de Voluntários da Extracons, 13 de novembro de 2013.

2. ___________; Associação Internacional de Extraterrestriologia. Plano Conscienciocentrológico; 
Foz do Iguaçu: Equipe de Voluntários da Extracons, 05 de novembro de 2014.

3. INFINITO, Programa de TV, EPTV Sul de Minas; E.T. de Varginha – Documentário Completo – 
caso de Varginha – UFO, ET, OVNI, Disco Voador; 2000; Disponível em <https://www.youtube.com/
watch?v=WxKCuKBafq0>, Acessado em 02.02.2017.

4. PICOLO, Filipe.  Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Explora-
tória; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 4; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2011; páginas 
546 a 566.

5. TICCHETTI, Thiago Luiz; Como tudo aconteceu: o caso Roswell; Revista Ufos, Edição Especial 51, 
quando os discos voadores caem na terra; março de 2007; Disponível em <http://www.ufo.com.br/
artigos/como-tudo-comecou-o-caso-roswell>; acesso em 02.02.2017.

6. VIEIRA, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009.

7. ____________; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2014.

8.____________; Tertúlia; EM, preparativos na Intermissão, Finlândia e Anaximandro; 02.11.2009; 
Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=V6bMW0e5yrQ>; acesso em 01.02.2017a.

9. ___________; Tertúlia; Percepção de Consciex Extraterrestre; 14.11.2011; Disponível em: <https://
www.youtube.com/watch?v=Twrh5C6iNXU>; acesso em 01.02.2017b.

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

1. BUENO, Silveira; Minidicionário da Língua Portuguesa; São Paulo; FTD; 2007.

2. DANNA, Marilda Fernandes; Aprendendo a Observar; 2ª. Edição; São Paulo; EDICON, 2010.

3. LOPES, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; Foz do Iguaçu; Editares, 2015.

Geraldo Matos Guedes, bacharel em Ciências Econômicas; MBA em Gestão de Negócios e mestre em 
Desenvolvimento Social; voluntário do IIPC e da OIC desde 2016.
E-mail: geraldo_guedes@hotmail.com

GUEDES, Geraldo Matos. Análise da Possibilidade de Paraprocedência Extraterrestre. p. 48-55.


